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Poderia dizer-te de quantos degraus são as ruas 
em escadinhas, como são as aberturas dos arcos dos 
pórticos, de quantas lâminas de zinco são cobertos 
os telhados; mas já sei que seria o mesmo que não 
te dizer nada. Não é disto que é feita a cidade, mas 
sim das relações entre as medidas do seu espaço e 
os acontecimentos do seu passado …”

Italo Calvino, As Cidades Invisíveis, 1962, p. 14. 

Perceber de que forma uma cidade se orna-
mentou no passado reveste-se de enorme difi-
culdade uma vez que os dados disponíveis até 
ao momento são extremamente reduzidos. À 
semelhança daquela citação de Italo Calvino, 

não sabemos como descrever a cidade de Feli-
citas Iulia Olisipo. Por vezes conhecemos os 
muros de uma habitação mas sem termos a 
certeza que o era, em outras ocasiões, sabe-
mos que num certo local houve telhados e 
as dimensões de algumas das tegulæ que os 
compunham, mas pouco mais seriamos capa-
zes de dizer e, assim, a única certeza que temos 
é a de que “não é disto que é feita a cidade”.

Este panorama, de quase total ausência de 
informações alterou-se um pouco nos últi-
mos anos em resultado de profundas trans-
formações urbanísticas que tiveram lugar 

A decoração arquitetónica  
de Felicitas Iulia Olisipo  
ou como a cidade se mostrou

Lídia Fernandes

A decoração de uma cidade é a imagem que os habitantes 
pretendem dar de si próprios. A eleição de determinadas 
peças e modelos ornamentais em detrimento de outros 
evidenciam opções decorativas. O conjunto ornamental 
que sobreviveu da antiga cidade romana de Felicitas 
Iulia Olisipo é muito reduzido e, como tal, não é possível 
conhecer a grande diversidade decorativa que decerto 
existiu. Ainda assim, pensamos ser possível obter uma ideia, 
decerto genérica, sobre a decoração arquitetónica que 
mais foi do agrado da população desta urbe. Neste trabalho 
optou-se por uma apresentação cronológica dos elementos 
analisados, o que possibilitou a definição do que pensamos 
terem sido as fases construtivas mais relevantes da cidade.

FIG. 1
Capeamento de ara do Pátio da Senhora da Murça (© Lídia Fernandes / Museu  
de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC). Reconstituição da ara do Pátio da Senhora da Murça.  
Carlos Cabral Loureiro e Manuela Leitão, CML, 2008
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em Lisboa. O maior investimento urbano, a 
reabilitação e reconversão de muitos espaços 
e edifícios, mercê do aumento turístico repen-
tino, levou a um proporcional impacto no 
subsolo e a um paralelo aumento do trabalho 
de salvaguarda arqueológica desenvolvido. 

Grandes projetos urbanísticos obriga-
ram a uma intervenção subterrânea da cidade 
que trouxe novos dados inéditos e inespe-
rados. Ainda que se continue sem perce-
ber como e onde se vivia em Felicitas Iulia 
Olisipo, os embora poucos dados disponíveis, 
revelam uma intensidade do assentamento e 
uma distribuição geográfica até ao momento 
insuspeita e, em alguns casos, incongruente 
quando cotejada com uma imagem tradicio-
nal, mais imaginada que factual, da implan-
tação de áreas monumentais, funerárias e 
industriais. Desconhece-se, na verdade, o real 
perímetro citadino. Imaginando-o tradicio-
nalmente como uma sobreposição perante 
a teórica correlação entre a cidade romana e 
a medieval, as recentes realidades materiais 
matizam a história mostrando-a mais rica e 
parecendo obedecer a dinâmicas mais diver-
sificadas, com a consequente diluição de áreas 
funcionais específicas e compartimentadas. 

É um facto que os edifícios públicos até ao 
momento identificados se implantam a meia 
encosta, como o caso do teatro e o maior edifí-
cio termal conhecido: as termas dos Cássios. 
Na parte baixa, a cidade industrial romana 
cresceu à medida que novas obras do subsolo 
têm avançado. Novas unidades de trans-
formação de pescado foram identificadas 
permitindo delinear uma área industrial subs-
tancialmente maior. Sintomaticamente, têm 
sido muito reduzidos os elementos arquitetó-
nicos identificados nesta vasta área.

E é especialmente este tema que ora nos 
ocupa. Em 2011, no trabalho que apresentá-
mos com o título “A decoração arquitectónica 
de Felicitas Iulia Olisipo” (pp. 263-311), abor-
dámos de forma detalhada esta questão. Infe-
lizmente, após quase dez anos pensamos que 

aquele trabalho continua atual. Por um lado, 
porque não temos uma interpretação distinta 
sobre os vários elementos aí apresentados, 
ainda que os estudos consequentes possam 
suscitar uma maior precisão cronológica ou 
precisar uma determinada ideia. Por outro, e 
é essa a verdadeira questão, porque os vestí-
gios exumados a partir de então não possibi-
litam uma alteração substancial do que então 
expusemos.

Perante as novas estruturas arqueológi-
cas que têm surgido, independentemente do 
seu estado de conservação, tal número não 
tem sido acompanhado por novos elementos 
ornamentais que nos permitam compor uma 
imagem visual da cidade mais fidedigna. Para 
tal facto contribuíram os muitos períodos em 
que a cidade se reergueu dos escombros após 
os surtos sísmicos de que foi pródiga. Cada 
reconstrução da urbe traduziu-se num reapro-
veitamento dos materiais antigos embora os 
elementos escultóricos ou peças mais delica-
das não se adequassem a materiais de cons-
trução. Um ou outro capitel partido, alguns 
fustes de coluna são registados, mas no seu 
conjunto, poucos elementos arquitetónicos 
são identificados o que leva a concluir que o 
seu reaproveitamento passou pela sua trans-
formação em cal. Assim se explica a raridade 
de objetos que sobreviveram.

A imagem que podemos formar está, 
assim, limitada à casualidade da sobrevivên-
cia de algumas peças em detrimento de tantas 
outras, informando assim uma imagem da 
cidade que poderá não ser a correta. A deco-
ração de uma cidade é a imagem que os habi-
tantes pretenderam dar de si próprios. Ao 
eleger o que sobrevive como o padrão decora-
tivo em voga num certo período não tomamos 
em linha de conta uma enorme diversidade 
que nos permite matizar gostos, perscrutar 
influências, ou descobrir importações. Uma só 
peça pode alterar o panorama traçado, espe-
cialmente quando a amostragem existente é 
tão diminuta como a que possuímos.
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A organização cronológica que segui-
mos pareceu-nos a forma mais adequada 
com o intuito de perceber as alterações de 
gosto assim como as distintas influências 
que se vão exercendo no território olisipo-
nense. Incluímos os elementos arquitetóni-
cos identificados no ager ao longo da análise 
efetuada na área citadina, apresentando 
correlações quando pertinentes, uma vez que 
a cidade e o território envolvente desenvol-
vem-se em paralelo, estando sujeitos a idênti-
cas influências. 

Nesta abordagem cronológica identifica-
mos quatro grandes períodos. O da inicial 
monumentalização da cidade, que ocorre 
nos finais do século I a.C. e inícios do século 
I d.C.; um segundo momento carateri-
zado pelo início da marmorização da urbe 
que ocorre em meados daquele século; uma 
terceira fase, enquadrada cronologicamente 
entre os finais do século I e o século II d.C., 
onde se consolidam as opções ornamentais 
anteriormente ensaiadas, sendo evidente um 
maior fulgor construtivo e, por fim, os sécu-
los. III e IV d.C. onde é manifesta uma diver-
sidade de soluções ornamentais.

A decoração citadina  
nos primeiros momentos  
de monumentalização: inícios  
do século I d.C.

Entre 137-136 a.C. chegam a Felicitas Iulia 
Olisipo exércitos sob o comando de Decimus 
Junius Brutus, tendo a cidade funcionado 
como palco militar de onde saíram contin-
gentes militares com destino ao norte penin-
sular, com vista à sua pacificação. Desde 
cedo pois, que os contactos com a população 
itálica se efetivaram pelo que não se verificou 
uma verdadeira conquista da cidade, antes 
uma ocupação que finalmente foi materiali-
zada, muito provavelmente, entre 31-27 a.C. 
(Faria, 2001).

Integrada na província romana da 
Lusitânia, com a sua capital em Augusta 
Emerita, fundada em 24 a.C., naturalmente 
que o modelo da capital foi determinante 
nas opções artísticas e arquitetónicas imple-
mentadas em Felicitas Iulia Olisipo, consti-
tuindo o exemplo do teatro romano um caso 
paradigmático.

Esta primeira fase de ornamentação da 
cidade constituiu um corte profundo com o 
existente. Um novo paradigma intimamente 
ligado ao novo conceito de cidade, tal como 
hoje o entendemos, trouxe novas formas de 
planear, de construir e ornamentar, assim 
como distintos materiais e novos equipa-
mentos, sendo nítido um corte profundo com 
o passado. Olisipo, núcleo populacional rele-
vante durante a I e especialmente a II Idade 
do Ferro, como tem vindo a ser sublinhado 
(cf. entre outros títulos, Sousa, 2016, pp. 
167-185), não revelou especial interesse pela 
ornamentação das suas construções. 

À municipalização da cidade agregou-se 
um conjunto de edificações, assim como 
códigos e regras administrativas, que trans- 
formaram um povoado na cidade que se desi-
gnou por Felicitas Iulia Olisipo. À semelhança 
de outras, como em Augusta Emerita, a 
planificação urbanística e a implantação dos 
primeiros edifícios públicos e vias de comu-
nicação, constituiram as primeiras dispo-
sições tomadas. 

O teatro romano, pela dimensão que 
ocupou, estimada em 2 Actus Quadratus, 
isto é um iugerum (o que significa 2.522,88 
m²),  indica-nos que todo o solo urbano se 
inscreveu numa malha ortogonal com vista à 
planificação construtiva, ação implementada 
decerto com o objetivo de possibilitar o seu 
registo matricial com efeitos fiscais. 

A rodear a enorme e imponente constru-
ção cénica implantavam-se vias que possibili-
tavam o acesso de cerca de 4.000 espectadores 
ao local. Este número, que se calcula ter sido 
a capacidade do teatro elucida-nos sobre a 
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dimensão do investimento então realizado. 
Acreditamos, como afirmamos neste volume 
(vide capítulo dedicado ao monumento 
cénico), que a decisão da sua construção e a 
verba a ela destinada terá partido dos respon-
sáveis governativos e, por indireta forma, do 
próprio imperador ou do seu círculo restrito. 
O mesmo ocorreu em Augusta Emerita e 
acreditamos que o modelo aí aplicado terá 
sido replicado nas cidades mais relevantes do 
seu território. 

Não podemos esquecer que a província 
da Lusitânia terá sido criada por desmem-
bramento da Hispânia Ulterior, tendo ficado 
sob administração imperial, ainda que a 
data da sua criação, 27 d.C., indicada por 
Díon Cássio, não seja concensual, apontando 
alguns autores o ano 25 a.C.1, data de funda-
ção de Emerita ou mesmo uma data anterior, 
como o ano 22 a.C. (Mantas, 2004, p. 73). 

Naturalmente que não são abundan-
tes as peças que podemos adscrever a este 
momento inicial, sendo que os elementos 
arquitetónicos do teatro romano constituem 
praticamente os únicos exemplares. 

A edificação do teatro: a decoração 
arquitetónica2

Conservam-se cinco capitéis jónicos e outros 
sete exemplares que, embora não tenhamos a 
certeza quanto à sua classificação, igualmente 
se inscrevem, pelas suas características, neste 
conjunto (Fernandes, 2011; 2014a). Quanto a 
bases, conservam-se cinco as quais se incluem 
na classificação de áticas embora com distin-
tas caraterísticas: com e sem plinto, com e sem 
imoscapo. Com toros de idêntico diâmetro e 
escapo pouco alto e sem molduração. Todas 
apontam para tipologias recuadas de tradição 
tardo-itálica (Fernandes, 2004-2005). Várias 
cornijas e ombreiras de porta também se 
incluem neste conjunto, as quais utilizam um 
arenito cinzento muito desagregável, provavel-
mente proveniente da zona de Torres Vedras 

(Fernandes et al., 2019). As cornijas possuem 
uma decoração jónica com óvulos rodeados 
por molduras e separados entre si por lancetas. 

Vários fustes de coluna conservam-se 
no museu, sítio arqueológico e nas reser-
vas. Distinguem-se pela dimensão e tipo de 
acabamento: com caneluras (regista-se um 
fuste com 24 caneluras e vários com 16); com 
estrias / ranhuras longitudinais e lisos. 

Todos os exemplares mencionados seriam 
revestidos a estuque tal como se comprova 
pelos vestígios que conservam em dois 
fustes, com uma espessura superior a 6 cm. 
O mesmo aconteceria nas cornijas e restan-
tes elementos sendo no estuque realizada a 
decoração pormenorizada, seguindo uma 
tradição itálica, intimamente relacionada 
com os primeiros construtores vindos do 
Lácio, o que oferece paralelos com o pano-
rama emeritense. Aqui, no entanto, o desen-
volvimento citadino foi bem mais intenso 
tendo esta fase inicial sido quase totalmente 
substituída por novas correntes decorativas 
que acompanham o novo estatuto citadino 
(Barrera Antón, 2018, p. 130 e ss.). 

Outros elementos de tradição  
tardo-republicana

É somente um exemplar e não sabemos a 
sua real proveniência. Trata-se de uma base 
ática talhada em biocalcarenito, semelhante 
às bases do teatro, ainda que o seu estado de 
conservação seja muito deficiente. Encon-
tra-se atualmente na Rua do Recolhimento. 
Possui dois toros com igual diâmetro e não 
tem plinto ou imoscapo. Pensamos poder atri-
buir uma cronologia similar às bases acima 
descritas. Pensamos que a peça não terá vindo 
de muito longe, dada a sua dimensão e a hipó-
tese que nos parece mais provável é a de ter 
pertencido a um edifício, talvez um templo, a 
ter existido no cima da colina ideia que defen-
demos desde 1997 (vol. I, p. 195) e que segue 
a defendida por Vasco Mantas (1990, p. 174). 
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Um capeamento de ara ao qual atribuímos 
uma cronologia dos inícios do século I d.C. 
inscreve-se igualmente neste grupo inicial 
de elementos arquitetónicos. Realizado em 
biocalcarenito, foi reaproveitado na base da 
muralha tardo romana no Pátio da Senhora 
de Murça (fig. 1). É o único capeamento 
registado em Lisboa que emprega o biocal-
carenito. Todos os restantes, em número 
considerável, inscrevem-se em épocas poste-
riores. Possui uma grande roseta com 11 péta-
las e botão central relevado que ocupa toda a 
voluta do pulvinus. A restante parte frontal da 
peça até ao início do fastigium, que se encon-
tra partido, possui igualmente rosetas e pode 
ser aproximada a algumas decorações em 
monumentos funerários similares de Augusta 
Emerita (Nogales Basarrate e Márquez Pérez, 
2002, p. 125, fig. 3-a), da época de fundação 
ou de alguns frisos augustanos da província 
da Narbonense (Janon, 1986, p. 28). Pela sua 
qualidade e paralelos que estabelece data-
mos este exemplar do século I d.C.. Pensamos 
ter sido estucado e pelas dimensões decerto 
faria parte de um monumento funerário de 
relevância. 

Este tipo de peças encontra-se registado por 
toda a Península Ibérica, embora se possam 
individualizar grandes núcleos onde a sua 
presença é mais evidente. Inicialmente, tais 
núcleos registaram-se em Barcino, Tarraco e 
Jáen, mas posteriormente foram identificados 
muitos outros exemplares por toda a Hispania 
(Beltrán Fortes, 1990). Em território nacional, 
a zona de Idanha-a-Velha e a região de Lisboa 
/ Sintra evidenciam-se como os principais 
núcleos onde este tipo de monumentos surge.

A marmorização da cidade: 
meados do século I d.C.3

Este segundo momento é particularmente 
relevante para a cidade. A data que inaugura 
esta alteração ornamental é o ano 57 d.C. e 

ocorre no teatro. Não deixa de ser sintomá-
tico este facto: sendo um dos primeiros edifí-
cios a ser construído aquando da nobilitação 
citadina é também aí que se realiza, pelo 
que sabemos, a primeira obra de remodela-
ção ornamental. Esta data inaugura o início 
da utilização do mármore alentejano, prove-
niente do anticlinal de Estremoz, mas, de igual 
modo, a exploração das canteiras do territo-
rium citadino e do ager, como as existentes 
na zona de Sintra e das muitas pedreiras de 
calcário que haveria na envolvente de Olisipo 
(Coelho, 2002, pp. 277-323). Este facto leva 
a concluir por um aumento substancial das 
obras que então teriam lugar e igualmente, 
da existência de uma elite citadina empreen-
dedora e com posses para suportar novas 
construções.

O facto de as obras de remodelação do 
teatro serem realizadas por um liberto docu-
menta a presença de uma oligarquia que se 
evidencia no panorama económico e social 
de Felicitas Iulia Olisipo em meados do 
século I d.C. (Fernandes, 2019).

O teatro romano: renovação 
decorativa da sua parte central

A cronologia para este segundo momento 
ornamental de Felicitas Iulia Olisipo é forne-
cida pela inscrição do proscænium do teatro 
romano de Lisboa. Esta inscrição já por diver-
sas vezes citada (Fernandes, 2019, pp. 86-99) é 
de enorme relevância pois demarca o início da 
nova política de marmorização na cidade. 

Assistimos no ano 57 d.C., a uma remo-
delação ornamental profunda no teatro 
romano. Como afirmamos, trata-se de uma 
alteração essencialmente decorativa - pelo 
que nos é dado a conhecer até ao momento 
- e não estrutural, limitando-se afinal, aos 
espaços que seriam visíveis: o frons pulpiti, 
a pavimentação da orchestra e os lintéis dos 
aditi maximi. No entanto, podemos também 
referir que esta data poderá marcar o fim dos 
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trabalhos de engenharia realizados na parte 
tardoz do teatro, ou seja, a finalização dos 
terraços e acessos pela parte sul do monu-
mento, conformando o tradicional porticus 
post scænam.

Uma das principais estruturas da parte 
central do teatro, a estrutura do proscænium, 
é refeita com novas pedras de cores apela-
tivas e onde se grava a conhecida inscrição 
através da qual ficamos a saber que a obra 
é custeada pelo liberto Caius Heius Primus, 
e em honra do imperador Nero (Fernandes, 
2019). Do mesmo modo, também a orches-
tra sofre nova pavimentação. Em ambos os 
locais são usadas pedras de cor cinza, com 
venadas brancas, e de cor rosa. As primeiras 
são de mármore de Trigaches (Alentejo), e as 
restantes da zona de Sintra. O motivo geomé-
trico obtido traduz-se em lajes rosa claro de 
formato quadrado ladeadas por placas retan-
gulares de cor cinza. Nos cantos da compo-
sição foram colocadas placas quadradas rosa 
escuro, de menor dimensão. Este pavimento 
constitui o primeiro caso de opus sectile iden-
tificado em Olisipo (Pérez Olmedo, 1996, n.º 
158; Fernandes e Grilo, 2019).

Salienta-se o facto de o padrão da orches-
tra se aproximar do observado nas orchestræ 
dos teatros de Mérida e Medellín. O motivo 
geométrico é idêntico, embora ligeiramente 
distinto e as cores são iguais (Fernandes e 
Nogales Basarrate, 2018).

A inscrição, pela titulatura imperial aí 
mencionada, atribui-se ao ano 57 d.C.. Esta 
data permite demarcar a nova fase decorativa 
citadina.

São igualmente aplicados capeamentos 
nos lintéis das entradas monumentais do 
teatro onde também se presencia nova inscri-
ção: C. Heius Primus Dedit. Estes elementos 
empregam um calcário rosa, bastante distinto 
do usado na orchestra e frons pulpitum. Este 
facto, no entanto, é de primordial relevân-
cia pois marca igualmente o momento em 
que passam a ser utilizadas as pedreiras de 

calcário branco ou de tom rosa, semelhante 
à pedra de lioz que a cidade possui, com um 
aspeto bem distinto do calcário vulgarmente 
designado por “urgeiro” ou biocalcarenito. 
Podemos afirmar que o emprego do mármore 
e do calcário liso se opera em Lisboa, em 
simultâneo, a partir do ano 57 d.C..

É possível hoje ter uma ideia do impacto 
decorativo que o renovado proscænium terá 
suscitado. Recorrendo ao desenho aguare-
lado de Francisco Xavier Fabri, realizado em 
1798, onde em planta e alçado é representada 
aquela estrutura ritmada por nichos retan-
gulares e semicirculares, a inscrição corria, 
numa única linha, pelos cinco nichos centrais. 
Em letras monumentais, terá sido pintada, 
a vermelho ou dourado. Na parte superior 
desta estrutura posicionavam-se estátuas 
reclinadas de silenos, das mãos das quais saía 
um repuxo de água para a parte inferior dos 
nichos onde, provavelmente, existiam espe-
lhos de água. Estas estátuas, com volumes 
acentuados e efeitos de claro/escuro eviden-
tes, inscrevem-se igualmente no ano 57 d.C., 
numa altura em que a “… escultura do terri-
tório português corresponde já aos modelos 
em circulação no império. Augusta Emerita, 
neste contexto, parece ser o centro a partir 
do qual se disseminaram os protótipos, quer 
de escultura pública, retratos imperiais e 
estátuas icónicas, quer dos retratos privados” 
(Gonçalves, 2007, p. 555).

No conjunto ornamental agora descrito 
devemos incluir outros elementos, como 
alguns fragmentos de frisos moldurados de 
mármore branco, embora desconheçamos o 
local onde terão sido empregues; um plinto ou 
pedestal, de forma trapezoidal, de mármore 
cinzento claro com vergadas brancas, desti-
nado a ostentar o busto de alguma divindade 
ou retrato imperial (Fernandes 2011, p. 292). 

Dois baixos-relevos de musas, um de 
Melpómene, patrona da tragédia, e outro 
de outra musa, assim como dois fragmen-
tos escultóricos de vestes, de reduzidas 
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dimensões, mas de boa técnica e grande deli-
cadeza, e ainda um fragmento de mão que 
conserva dois dedos, de escala maior que o 
natural4, completam os vestígios ornamen-
tais do teatro (Fernandes, 2011; Fernandes e 
Nogales Basarrate, 2018). 

Estes materiais, mais escultóricos que 
arquitetónicos, empregam o mármore 
branco. Uma cabeça de Apolo ou Dionísio, 
com uma tænia que lhe cinge os cara-
cóis na nuca, enquadra-se igualmente neste 
período, sendo de destacar o aspeto arcaico 
que possui, já referido por Luís Gonçalves 
quando estudou a peça, afirmando que se 
encontra executada “…num revivalismo 
arcaísta que lembra estátuas dos Kouroi do 
período Arcaico, como o sugerem os cabelos” 
(Gonçalves, 2007, p. 554). 

Um edifício de culto imperial

A presença de um possível templo junto ao 
teatro romano era uma ideia já anteriormente 
defendida (Fernandes et al., 2015) corro-
borada com o aparecimento, em 2019, de 
um pavimento em opus sectile (Fernandes e 
Grilo, 2019) que se deve associar a esta fase 
de renovação marmórea, reforçando assim a 
ideia de se tratar de um templo de culto impe-
rial. Embora sem cronologias seguras, o tipo 
de pavimento em questão, com um complexo 
motivo geométrico remete para meados do 
século I d.C. com o recurso a matéria-prima 
de importação. Com efeito, os litotipos que 
então foram usados evidenciam um comér-
cio já estabelecido com regiões longínquas 
quando as pedreiras imperiais passam a ser 
exploradas.

Outros materiais

Por fim, uma imposta de Faião, de calcário 
e que se encontra no Museu Arqueológico 
de São Miguel de Odrinhas, desafia a nossa 
interpretação. Analisado por nós em 1997 

(n.º 77) ao qual atribuímos uma cronologia 
do século I d.C. embora com algumas dúvi-
das, mantemos esta proposta embora subli-
nhando a ausência de paralelos e a morfologia 
invulgar do exemplar.

Entablamentos / Cornijas

Um entablamento com cerca de 1 m de 
comprimento, em calcário lioz rosa, foi reco-
lhido na intervenção realizada no Ministério 
das Obras Públicas em 1991/1992 (Termas 
dos Cássios)5. A superfície apresenta um defi-
ciente estado de conservação, conservando o 
arranque de quatro dentículos sem decora-
ção (Fernandes, 2007, p. 18, figs. 15 e 16; 2011, 
p. 289). Uma concavidade retangular na face 
inferior destinava-se ao encaixe com a parte 
inferior do edifício. Apesar das dificuldades 
de uma atribuição cronológica, a similitude 
com as pedras de cor rosa do proscænium do 
teatro e a proximidade com o edifício, levam a 
propor uma cronologia similar. Este aspeto é 
relevante uma vez que teríamos, deste modo, 
também uma renovação arquitetural deste 
edifício termal em simultâneo com a renova-
ção efetuada em outros edifícios públicos. 

Outros dois exemplares também se 
incluem neste grupo. Um é proveniente do 
Castelo de São Jorge, mas sem qualquer 
contexto de proveniência (Fernandes, 2011, 
p. 290). Talhado em pedra de lioz, possui 
três dentículos de secção quadrada, que se 
ligam à base através de uma dupla moldura 
e o intervalo decorado por uma flor. As rose-
tas, em número de duas e parte de outra, 
possuem quatro pétalas e botão central rele-
vado, correspondendo uma delas a uma “flor 
em girândola” com paralelos em cornijas de 
Colonia Patricia, datadas de época tardo 
augustana ou posterior (Carlos Márquez, 
1988, n.os 2 e 70). A delicadeza dos motivos e 
a qualidade do talhe evidenciam boa técnica. 

Outro exemplar, já por nós também anali-
sado (Fernandes, 2007, pp. 291-336; 2011, 
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p. 290), foi identificado na Praça da Figueira 
em 2000/20016. Possui cinco dentículos, de 
secção quadrada e dois no lado menor uma 
vez que corresponde ao ângulo da peça. Para-
lelos de Córdova (Carlos Márquez, 1998, n.º 
900, p. 161), Segobriga (Abascal et al., 2004, 
pp. 219-244, figs. 14, 17, 18 e 22 e pp. 234-235), 
ou de Clunia (Gutiérrez Behemerid, 2004, p. 
276), de cronologias júlio-claudianas, podem-
-se indicar. Apesar de a peça ter surgido em 
contextos do século III d.C., ela será anterior, 
podendo ter pertencido a um pórtico da via 
romana identificada no local (Silva, 2005) e 
atribuível cronologicamente aos meados/finais 
do século I d.C. (Fernandes, 2007, p. 317). 

Consolidação das opções 
ornamentais: finais do século I  
e século II d.C. 

Neste período integra-se a grande maioria 
dos elementos arquitetónicos de que temos 
conhecimento. A sua quantidade e diversi-
dade evidenciam um comércio intenso e uma 
prosperidade citadina que justifica a vinda 
de ateliers ou a realização de encomendas. 
Pensamos que, na sua quase totalidade, as 
peças que se mencionam são produzidas na 
cidade ainda que os modelos sejam, natural-
mente, os utilizados na capital de província. 

O comércio de modelos cartonados a 
empregar em elementos arquitetónicos está 
perfeitamente atestado no império, espe-
cialmente no sul da Península Ibérica. 
Naturalmente, toda a ornamentação mais 
cuidada e pormenorizada seria copiada atra-
vés destes modelos de origem centro imperial 
ou, mais provavelmente, de Augusta Emerita. 
Os designados “Skizzen” ou “Musterbucher” 
(Gros, 1976, p. 63; Sauron, 1979, p. 204; 
Pensabene, 1973, p. 189) seriam amplamente 
utilizados, copiando assim, fielmente, a orna-
mentação a esculpir em cornijas, capitéis, 
bases e demais elementos.

Terceira etapa decorativa do teatro 

Possuímos 16 fragmentos de capitéis jónicos 
no teatro, recolhidos na década de 1960 que se 
integram nesta nova fase decorativa. Apesar 
de desconhecermos a sua dimensão e deco-
ração global, observam-se algumas molduras 
sogueadas no balteus, folhas de água a deco-
rar a face lateral, um exemplar com kyma 
ornamentado com um óvulo quase plano e 
flechas estilizadas ou lancetas; outro frag-
mento possui um óvulo de grande dimensão, 
ladeado por profundas molduras que deli-
neiam, em simultâneo, o elemento separador 
contíguo (Fernandes, 2011, p. 275). Um frag-
mento de maiores dimensões, recolhido em 
2006, conserva cerca de metade do balaústre, 
ou pulvinus, decorado com folhas de água e 
frontalmente com voluta espiraliforme com 
uma roseta quadripétala. É evidente o efeito 
naturalista, sem uso de trépano, atribuível à 
segunda metade do século I, ou século II d.C., 
tal como os restantes exemplares (Fernandes, 
2011, pp. 274 e 275).
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Sublinhamos, no entanto, que estas peças 
não terão substituído os exemplares jóni-
cos revestidos a estuque da fachada cénica 
de tempos de Augusto. Esta estrutura não 
será alterada conservando-se como testemu-
nha da iniciativa imperial e, essencialmente, 
como uma homenagem ao próprio imperador. 
Não está subjacente um desconhecimento de 
novos modelos ornamentais ou anacronismos 
decorativos, antes o cumprimento de uma 
consuetudo itálica que transforma o edifício 
cénico num modelo propagandístico e teste-
munho icónico dos primeiros tempos da 
municipalização citadina.

Outros capitéis jónicos

São dois pequenos fragmentos, um prove-
niente do Palácio Penafiel, recolhido em 

1992, de calcário, que conserva apenas parte 
de um pulvinus de capitel jónico (fig. 2-1 
& 2-2). A curvatura espiraliforme da voluta 
é pronunciada, com roseta tripétala com 
botão central relevado e repartido. A deco-
ração lateral apresenta folhas de acanto 
um pouco estilizadas. Datamos este exem-
plar dos finais do século I d.C. ou inícios da 
seguinte centúria. 

O segundo fragmento foi recolhido no inte-
rior do tanque / cisterna associado ao edifí-
cio de culto identificado do lado nascente do 
teatro (Fernandes e Grilo, 2019) e é talhado 
em mármore branco, com acentuado relevo 
e efeitos de claro/escuro (fig. 3). A voluta 
possui roseta quadripétala, com vestígios de 
trépano, e a parte lateral apresenta folhas de 
água estilizadas. Datamos este exemplar da 
primeira metade do século II d.C.. 

FIG. 2
Fragmento de capeamento de ara do Palácio de Penafiel (jardim). Vista frontal (2-1) e vista lateral (2.2). 
Fragmento de capitel do possível templo identificado junto ao teatro romano.  
(© Lídia Fernandes / Museu de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC).
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Capitéis coríntios

Do século II d.C. são dois capitéis coríntios, 
de calcário branco, recolhidos na década de 
1960 na Rua da Padaria7 (Fernandes, 2002, p. 
237-256; 2011, pp. 276 e 277) (fig. 3). 

Possuem duas coroas de folhas compostas 
por lóbulos que se dispõem paralelamente e 
com perfil arredondado na terminação. As 
folhas da imma folia possuem cinco lóbu-
los. Na summa folia encontramos folhas 
semelhantes, ainda que na nervura central 
desapareça o traço inciso a meio. Os sulcos, 
realizados a bisel, acompanham toda a altura 

da folha a qual se desgarra, superiormente, 
do kalathos. Os lóbulos, organizados em 
conjuntos de três folhinhas mostram porme-
nor da sobreposição lobular, característica 
que se presencia sobretudo a partir da época 
de Augusto. 

Entre as folhas da imma follia dispõem-
-se os caulículos, sendo nítida a sua verti-
calidade. A proporção entre os dois registos 
inferiores - imma e summa folia - e o supe-
rior - hélices, volutas e ábaco - não segue os 
padrões canónicos do século I d.C., conce-
dendo uma notória importância ao primeiro 
em detrimento do segundo, o que se traduz 

FIG. 3
Capitéis coríntios provenientes da Rua da Padaria  
(© Ricardo Santos / Museu de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC).
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numa maior horizontalidade das volutas e 
hélices, que contrasta com a verticalidade 
dos elementos inferiores. Esta alteração da 
proporção do capitel torna-se mais notória a 
partir dos finais do século I d.C. e mais acen-
tuada na seguinte centúria.

Na parte superior do ábaco observa-
-se um pequeno scamillus, mais reentrante 
em relação ao diâmetro do ábaco, elemento 
que confirma o cuidado técnico e o perfeito 
conhecimento das técnicas então em uso na 
realização deste tipo de peças. Integramos 
este exemplar na primeira metade do século 
II d.C., com paralelos em exemplares de 
Córdova e Itálica (Sevilha).

A outra peça apresenta a característica de 
não se encontrar terminada, mas é evidente 
a semelhança com a anterior. A decoração 
mais pormenorizada não está concluída, 
ainda que a marcação dos vários elementos 
esteja presente. A razão do não acabamento 
deste exemplar prende-se com o facto de a 
estereotomia inicial do bloco ter sido mal 
realizada sendo maior a altura de um dos 
lados.

Sem que saibamos mais pormenores sobre 
o local de aparecimento destas peças, a proxi-
midade com as Termas dos Cássios ou o Largo 
de St.º António, onde se poderia ter situado 
uma das portas monumentais da cidade, são 
hipóteses. No primeiro caso a ordem arqui-
tetónica utilizada no edifício termal foi a 
jónica, evidenciada por dois exemplares atri-
buíveis ao século IV d.C. Não nos parece que 
estas peças tenham substituído uma eventual 
ordem coríntia anterior. No caso do Largo 
de St.º António (Vale e Fernandes, 1994), a 
“Porta do Ferro”, eventual arco monumen-
tal de época romana, que aí pode ter existido 
tendo sido integrado na Cerca Velha com a 
designação de Arco de N.ª Sr.ª da Conceição, 
pode ter empregue tais exemplares. A ter aqui 
existido um arco romano, eventualmente 
um tetrapylon, não nos parece que possa ter 
sido ornamentado com outra ordem que não 

a coríntia. Os capitéis com 43 cm de altura 
e eventualmente com uma base de 33 cm 
pressupunham uma altura total de coluna 
que rondaria os 3,7 m. Se acrescentarmos o 
podium com cerca de 1,48 m, o conjunto teria 
uma altura superior a 5 m, o que se coaduna 
com a dimensão de um eventual arco. 

O facto de as duas peças, uma terminada 
e outra não, terem surgido no mesmo local, 
poderá ser interpretado como tendo exis-
tido nas proximidades, o respetivo atelier, 
aspeto que nos parece de realçar uma vez 
que se pode depreender que os mesmos não 
chegaram a ser empregues no edifício a que 
se destinavam.

Um outro capitel surgiu na intervenção 
arqueológica das galerias romanas (Mota e 
Martins, 2018, pp. 78-101) (fig. 4). Apesar 
de se tratar de um fragmento integramo-lo 
claramente no século II d.C. com paralelos em 
Mérida, Itálica e Écija (Gutiérrez Behemerid, 
1992, respetivamente n.os 422, 455 e 461), ou 
com exemplares de Córdova (Carlos Márquez, 
1993, n.os 78, 81 e 85), enquadráveis entre os 
inícios a meados do século II d.C.. Este exem-
plar apresenta a morfologia dos lóbulos infe-
riores típica de peças deste período.

FIG. 4
Fragmento de capitel das Galerias Romanas  
(© CML | DMC | DPC | CAL | Nuno Mota 2017).
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Esta morfologia dos lóbulos tem também 
paralelos próximos com um capitel, também 
coríntio, de Torres Vedras (Fernandes, 1997, 
n.º 76)8. Como aquele, este integra-se nos 
meados ou primeira metade do século II d.C.9. 
Este facto é relevante pois comprova, como já 
tivemos oportunidade de afirmar, a presença 
de ateliers que abasteciam, simultaneamente 
a cidade e o territorium sob sua jurisdição. 
Esta peça é da villa identificada em Runa 
(Alto do Penedo), junto à via que passava 
entre Olisipo / Eburobritium (Mantas, 2000, 
pp. 11-25). Também como por várias vezes 
referimos, os locais situados junto às vias 
concentram um maior número de exempla-
res e onde se verifica um léxico ornamental 
mais padronizado (Fernandes, 1997, vol. IV, 
pp. 283-292). 

Outros capitéis

Um pequeno capitel corintizante10, com 25 
cm de altura, proveniente de Freiria (Cascais), 
é atribuível à 1.ª metade ou meados ao século 
II d.C. (Fernandes, 1997, n.º 102; 2012, pp. 
131-148). Outro exemplar, de igual tipolo-
gia, recolhido na Casa dos Bicos (Fernandes, 
1997, n.º 101; 1998, pp. 113-135), apresenta 
folhas estilizadas, semelhantes a palmetas, 
com uma terminação dos lóbulos particular 
que também se regista em outros exemplares 
do sul da Península Ibérica, como o caso de 
Cadafais, Alcácer do Sal, Santarém, Itálica e 
Córdova. O motivo da palmeta, em particular 
a terminação circular, constitui uma morfo-
logia distintiva que obriga a considerar o 
emprego de cartões (os já mencionados “skiz-
zen” ou “musterbücher”).

Um capitel corintizante de Cadafais 
(Alenquer), do qual se desconhece a sua 
precisa proveniência (Fernandes, 2012), apre-
senta as faces centrais do kalathos orna-
mentadas com três motivos distintos. Em 
duas das faces contíguas está esculpida uma 
palmeta de oito lóbulos, sendo a outra face 

ornada por hastes vegetalistas. Por fim, outra 
face oferece uma estrela de seis pétalas. 
Integramos este exemplar no século II d.C., 
sendo a sua ornamentação habitual no léxico 
decorativo. Cadafais, seria, assim, uma região 
integrada nos circuitos dos ateliers de produ-
ção deste tipo de peças habitual por toda a 
província da Lusitânia e do império romano.

Em Sacavém regista-se um capitel de 
folhas lisas (Fernandes, 1998, pp. 97-101) atri-
buível também à segunda centúria. Pensamos 
atualmente que talvez esta peça, com 34 cm 
de altura, possa ter sido composta por dois 
elementos, faltando-lhe a parte inferior com 
um nível inferior de folhas. Corroboramos a 
cronologia antes atribuída, o século II d.C.. 
De Loures provém um capitel que se pode 
associar à ordem dórica, embora a simplici-
dade do seu perfil e o seu afastamento em 
relação à molduração do capitel toscano nos 
tenha levado a considerá-lo mais próximo do 
dórico (Fernandes, 1998, pp. 93-96). Somente 
com 18,5 cm possui um ábaco quadrado 
pouco alto seguido por um pequeno toro e 
um kalathos apenas com 8 cm de altura e 
formato troncocónico. O contexto da peça 
não é elucidativo embora possa ser relacio-
nável com a necrópole do Baixo-Império 
(Oliveira, 1996, p. 22), o que não obsta que 
possa ser de uma cronologia anterior.

Sofitos

Registam-se em Felicitas Iulia Olisipo três 
sofitos os quais podemos incluir cronologi-
camente entre os séculos I e II d.C. Um está 
reaproveitado no cunhal sudoeste da Sé Cate-
dral (Fernandes, 2011, p. 294), sendo um bloco 
calcário de grandes dimensões11, encontran-
do-se a parte visível decorada por moldura 
com perfil em “gola direta” (Bonneville, 1980, 
p. 97, n.º 32) e que corresponde à parte inferior 
da arquitrave12. Datamos este exemplar, com 
algumas reservas, dos finais do século I d.C. 
ou século II d.C..
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Um exemplar idêntico encontra-se nos anti-
gos “Armazéns Sommer”, reintegrado na boca 
de um poço. A decoração de uma das faces é 
idêntica à peça da Sé. O exemplar encontra-se 
exento, exibindo um comprimento completo 
de 2,47 m de e uma altura de 45 cm. Na face 
tardoz observam-se negativos de encaixe13, 
possivelmente da respectiva cornija. Dadas as 
suas proporções esta peça deverá ter perten-
cido a um edifício público.

Provavelmente de cronologia anterior é 
o sofito surgido na intervenção arqueoló-
gica realizada em local próximo, no Arco de 
Jesus, em 201014. Os elementos desta arqui-
trave encontravam-se reaproveitados possi-
velmente na ombreira de uma das portas da 
muralha tardo-romana. As peças são clara-
mente anteriores sendo ali reutilizadas como 
material de construção. A decoração limita-se 
a uma moldura reta, pouco saliente, junto ao 
que será o limite da peça e que a acompanha-
ria longitudinalmente, e uma roseta na parte 
central, de cinco pétalas, de relevo contido e 
pequeno botão central. 

Bases

Uma base ática que podemos integrar na 
segunda centúria, foi identificada em 1996, 
numa intervenção arqueológica levada a 
cabo pelo então IPPAR na Baixa Pombalina 
(Marques e Santos, 1996). Talhada em calcá-
rio branco, possui um plinto quadrado, pouco 
alto e dois toros estreitos sobrepostos, sepa-
rados por escapos também pequenos e pouco 
profundos com finas molduras de separação 
(Fernandes, 2011, p. 283). Os diâmetros seme-
lhantes dos dois toros e entre estes e o plinto 
leva a propor uma cronologia dos finais do 
século I d.C. ou inícios do século II d.C..

Mais tardia, talvez de meados daquela 
centúria, é o exemplar da Casa dos Bicos 
identificada na década de 1980 (Fernandes, 
1999; 2011, p. 282). É uma base ática, perfei-
tamente evolucionada, mas bastante simples, 

somente com uma moldura a acompanhar 
cada um dos toros os quais, no entanto, 
apesar de apresentarem diâmetros distintos 
não possuem uma diferença acentuada.

Outros elementos

Proveniente da Rua da Saudade é um frag-
mento de edícula de um possível monumento 
funerário (Fernandes et al., 2015, p. 207) que 
apenas conserva a sua parte superior15. Obser-
va-se a representação esquemática e em minia-
tura, de um pequeno templo que enquadraria 
o espaço da inscrição. Está representado parte 
de um tímpano e parte de uma coluna enci-
mada por capitel corintizante. O efeito plás-
tico neste último elemento é evidente, com 
contrastes de claro/escuro e relevo acentuado. 
Talvez produto de um atelier provincial que 
laboraria em Olisipo eventualmente nos finais 
do século I d.C. ou, mais provavelmente na 
primeira metade do século II d.C.. 

Capeamentos de ara

Os capeamentos de ara da região olisiponense 
apresentam uma unidade marcante. Tivemos 
ocasião de comentar em algumas ocasiões 
estas peças (Fernandes, 1996, pp. 179-187; 
2007a), e no início do trabalho identificámos 
o que pensamos ser a peça de cronologia mais 
recuada. O grupo que integramos nesta nova 
fase distingue-se do exemplar anterior pelo 
material empregue – o calcário ao invés do 
biocalcarenito - mas também pela morfologia 
e tipificação dos motivos empregues. A lingua-
gem ornamental é restrita a um conjunto de 
ornamenta bem padronizado, o qual comunga 
do léxico do capitel jónico (Fernandes, 1997, p. 
330), do qual deriva formal e decorativamente.

Se alargarmos a área de pesquisa ao terri-
torium olisiponense, o número de exempla-
res aumenta uma vez que se registam peças 
em Torres Vedras (2 exemplares), Mafra (4), 
Sintra (11), Cascais (3) e Loures (1), num total 
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de vinte e uma peças16 (Vieira, 1998) sendo a 
região de Sintra a que concentra, incompara-
velmente, um maior número, em especial a 
localidade de Faião, onde se registam cinco 
exemplares. 

Da Casa dos Bicos provém um dos exem-
plares mais conhecidos (Fernandes, 1999) 
com uma decoração que o permite atribuir 
ao século II d.C., possivelmente aos finais 
da centúria. Semelhante é um exemplar da 
Póvoa de St.º Adrião (Loures) depositado 
no Museu Nacional de Arqueologia (Matos, 
1995, p. 120, n.º 55). 

Mais recentemente, em escavações reali-
zadas na Casa dos Bicos, dirigidas por 
Manuela Leitão e Victor Filipe, foram identi-
ficados três novos exemplares encontrando-
-se reaproveitados na muralha romana tardia 
aí existente17 (fig. 5-1). Um dos exemplares 
visualiza-se frontalmente e apresenta dois 
registos, sendo o inferior decorado por quatro 
linguetas ou arcos, com molduras a estabele-
cer a separação. É evidente um certo “barro-
quismo” da composição decorativa, ainda 
que com evidente qualidade técnica. Enqua-
dramos cronologicamente este exemplar no 
século II d.C., tal como os dois restantes. 
Destes somente se observam as faces laterais, 
sendo que a decoração de um dos plinthus é 
similar ao encontrado no local na década de 
1980. O emprego de cartões distintos docu-
menta-se pelo emprego de ornamenta de 
qualidade e grau de esquematização muito 
diferentes. 

Um pouco mais tardio é um outro capea-
mento, proveniente do Castelo de S. Jorge o 
qual, embora fragmentado, conserva parte da 
sua decoração composta por grossas moldu-
ras, separadas por pontas de flecha de morfo-
logia esquemática e o arranque do fastigium. 
O pulvinus apresenta uma decoração esque-
mática com repetitivos traços que represen-
tam folhas, caraterísticas que levam a propor 
uma cronologia de entre os finais do século II 
d.C. e inícios do III d.C..

FIG. 5
Alguns capeamentos de ara identificados em Lisboa: 
1- Casa dos Bicos (© Victor Filipe); 2 – lado oriental 
do Castelo de S. Jorge (muralha) (© Lídia Fernandes / 
Museu de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC); junto à 
Alcáçova (© João Pimenta); 4 – Norberto de Araújo; 
5 – Palácio Fronteira (no jardim, mas provavelmente 
de Odrinhas); 6 – antigos “Armazéns Sommer”  
(© Lídia Fernandes / Museu de Lisboa – Teatro 
Romano / EGEAC); 7 - Palácio junto ao Chafariz  
d’El Rei (© Paulo Fernandes / Museu de Lisboa).
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Embebido na muralha do lado oriental 
que ladeia a alcáçova do castelo foi identi-
ficado um capeamento que conserva base e 
fastigium, sendo aquela acentuadamente alta, 
com plinthus decorado por largas lingue-
tas côncavas. Atribuímos uma cronologia do 
século III d.C. (Fernandes, 2011) (fig. 5-2). 
Uma peça semelhante encontra-se no Museu 
de Torres Vedras, ainda que aqui se verifique 
um talhe mais rude e molduras mais largas. 
Um fragmento de capeamento foi recolhido 
na década de 1990 na parede de uma edifica-
ção moderna à entrada do Castelo de S. Jorge, 
em Lisboa18, com uma decoração um pouco 
distinta das restantes. Apenas conserva 
parte da face frontal decorada por duas gran-
des rosetas com 11 ou 12 pétalas em baixo-
-relevo. A rodeá-las uma moldura sogueada 
enquadrada por finos filetes relevados. É o 
exemplar que denota uma decoração mais 

diferenciada do conjunto de capeamentos até 
agora identificados em Felicitas Iulia Olisipo. 
Datamos o exemplar também do século II 
d.C. (fig. 5-3).

Um fragmento de capeamento que 
conserva o fastigium, de mármore, foi iden-
tificado em 2004, no n.º 2 da Rua da Saudade 
(Brazuna, 2005, p. 37). O léxico clássico 
ornamental e o emprego do mármore em 
vez do calcário, leva a propor uma cronolo-
gia ainda da segunda centúria (Fernandes, 
2007, p. 330; 2011). 

Também recolhido em intervenção 
arqueológica da Rua Norberto de Araújo19 
(fig. 5-4), é um exemplar de acentuada quali-
dade técnica e rebuscada ornamentação, com 
evidentes paralelos com duas das peças da 
Casa dos Bicos, quanto às folhas acantizantes 
estilizadas, e com distintas ornamentações. 
O plinto possui nas faces frontais e laterais 

Capeamentos de ara
Monumentos funerários

Entende-se por capeamento de ara o elemento 
decorativo que coroava os cipos, retangulares ou 
quadrados, de caráter funerário. Os capeamentos são 
talhados de forma a possuírem uma área côncava no 
seu interior onde são feitas as libações ao defunto. 

Este tipo de monumento aproveita as faces laterais 
do capitel jónico canónico, caracterizado por ter dois 
pulvini apostos, uma espécie de balaústres, colocados 
horizontalmente. Frontalmente, o remate do cipo 
seria feito por duas volutas laterais as quais, na grande 
maioria dos casos, são substituídas por rosetas  
de acentuadas dimensões. A grande diferença  
em relação ao capitel jónico estabelece-se  
na parte frontal. Aqui, substituindo o tradicional kyma 
jónico decorado por óvulos e lancetas ou pontas  
de seta, a superfície apresenta-se lisa, moldurada 
no seu contorno ou decorada por outros elementos. 
Frequentemente, o eixo da composição é marcado 
por um fastigium o qual não é mais que uma palmeta 
estilizada, uma espécie de florão que axializa  
o conjunto.
O modelo para este tipo de peças encontra-se 
em Itália, na área centro-imperial, apresentando 
estes monumentos dois tipos arquitectónicos algo 
distintos. Por um lado, os que utilizam o corpo do 
altar quadrangular como câmara sepulcral, sendo 
o coroamento feito com os mencionados pulvini e 
respectivo tratamento frontal do coroamento. Este 
tipo desenvolve-se em Itália no século II a.C.. Outro 
tipo, mais recente, corresponde a um altar monolítico, 
onde o coroamento, por vezes também realizado num 
só bloco, formavam um conjunto o qual seria colocado 
por cima da câmara sepulcral, seguindo a seriação 
aplicada por Beltrán Fortes (2004, p. 101). 
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folhas acantizantes e semi-óvulos arquea-
dos, semelhantes a molduras. Datamos igual-
mente este exemplar do século II d.C.

Outra peça, atualmente nos jardins do 
Palácio Fronteira (Fernandes, 1996) (fig. 5-5), 
será proveniente de zona de Sintra / Odrinhas 
e é atribuível à segunda centúria. Com simi-
litudes com a peça exenta da Casa dos Bicos, 
possui uma base decorada com rosetas inscri-
tas em molduras circulares que contrastam 
com a ornamentação padronizada da parte 
superior. Temos uma dualidade de moti-
vos que comprovam a incorporação simul-
tânea dos modelos centro-imperiais, com 
ornamenta que, tendo na base um elemento 
clássico, nos surgem alterados incorporando 
uma nova linguagem. Os ornamentos circu-
lares desta peça, por exemplo, devem ter 
na sua origem o kyma lésbio trilobado que 
encontramos por exemplo, no templo de 
Venere Genetrix do fórum de César, em Roma 
(Milella, 2004, p. 70, fig. 18). 

Também um fragmento de capea-
mento de ara que somente conserva parte 
do pulvinus, com uma roseta tripétala com 
sulcos e botão central, foi identificado nos 
“Armazéns Sommer”. Encontrando-se atri-
buído à segunda metade do século V d.C. 
ou aos inícios do século VI d.C., de acordo 
com o contexto em que surgiu reaproveitado 
numa estrutura dessa época, embora a sua 
cronologia seja claramente a segunda centú-
ria (fig. 5-6). 

Outro exemplar encontra-se no Rei, ou 
Palácio das Ratas, reaproveitado na base de 
um pilar, tendo surgido, no mesmo local um 
outro elemento arquitetónico classificado 
como cancela moçárabe (Fernandes, 2018, p. 
72) (fig. 5-7). Mais uma vez enquadramo-lo 
no século II d.C., apresentando motivos simi-
lares aos anteriormente descritos: pulvinus 
com folhas acantizantes, plinto com lingue-
tas molduradas e parte superior com rosetas. 
Entre os dois registos uma moldura sogueada.

As peças que acabamos de descrever, da 
cidade de Iulia Felicitas Olisipo e do seu 
territorium, seguem um esquema tipológico 
muito próximo dos cipos funerários monolí-
ticos, onde capeamento superior e cipo infe-
rior eram talhados no mesmo bloco20. 

A desagregação dos modelos 
orgânicos nos séculos III e IV d.C.

Neste período engloba-se o maior número 
de elementos arquitetónicos de que temos 
conhecimento. Tal facto comprova uma 
continuidade construtiva, assim como a exis-
tência de uma clientela que continua a orna-
mentar os seus edifícios. O tipo de construção 
será, no entanto, substancialmente distinto 
do verificado no início do império. Falamos 
de estruturas de caráter funerário, de âmbito 
privado ou, no caso de edifícios públicos, de 
remodelações/reconstruções, não substan-
cialmente impactantes. 

O proselitismo privado passa a ser clara-
mente em menor escala, entrando em declí-
nio no século III d.C., especialmente com os 
últimos imperadores da dinastia dos Severos 
(Melchor Gil, 1999, p. 252). No que respeita à 
província da Lusitânia, os exemplos de prose-
litismo concentram-se em épocas tardias 
no convento Pacensis, devendo relacionar-
-se com a riqueza propiciada pela explora-
ção dos recursos naturais (Andreu Pintado, 
2004). No caso de Olisipo, os casos mais 
evidentes são os atribuíveis aos séculos I e II 
d.C. (Andreu Pintado, 1999; 2004) enquanto 
que, no século IV d.C., o caso das “Termas 
dos Cássios” constitui uma exceção. Aqui, no 
entanto, a obra será custeada por Numério 
Albano, governador provincial confirmando 
o facto de serem os imperadores ou membros 
da administração imperial a assumir tais 
encargos ainda que não possa ser excluída a 
hipótese de ter sido um patrocínio em nome 
privado (Melchior, 1999, p. 256).
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Capitéis jónicos

Verifica-se a continuação do emprego desta 
ordem arquitetónica, em percurso inverso 
do que ocorre no império e, em especial, em 
Augusta Emerita. Assinala-se o facto de um 
edifício público na cidade, decerto dos mais 
conhecidos, as “Termas dos Cássios” ter 
então sofrido obras de remodelação, atestadas 
epigraficamente no ano 336 d.C. (Silva, 1944, 
n.º 22). Proveniente da intervenção arqueoló-
gica realizada em 1991 no jardim do Palácio 
de Penafiel, em área abrangida pelo edifí-
cio termal, é um capitel jónico que se integra 
nesta remodelação (Fernandes, 2007; 2009).

Um exemplar da villa de Frielas (Loures) 
(Fernandes, 2004), é precisamente igual ao 
capitel que associamos ao edifício termal, 
evidenciando a laboração de ateliers itine-
rantes que abasteciam, simultaneamente, 
villæ e os centros urbanos. 

Dois capitéis, também jónicos, da necró-
pole da atual Praça da Figueira (Fernandes, 
2007), inscrevem-se nesta etapa de desen-
volvimento do capitel jónico, também atri-
buíveis ao século III d.C., talvez dos finais 
da centúria. Convém sublinhar que termas 
e mausoléus, funcionalidade esta em que 
enquadramos os dois últimos exemplares, 
representam edifícios muito distintos. Os 
últimos declaradamente privados, mas para 
serem vistos na área pública, os outros num 
edifício termal de caráter público. 

Para além destes exemplares incluímos 
já na seguinte centúria, embora possam ser 
de cronologia um pouco mais recuada, duas 
peças que se encontram no Museu Nacional 
de Arqueologia, uma da Rua das Canastras 
e outra da qual apenas sabemos que é prove-
niente dos arredores de Lisboa (Fernandes, 
1997, n.os 53 e 54; 1998, respetivamente n.os 5 e 
6). Ambos possuem um scamillus exagerada-
mente alto o qual encaixaria na arquitrave que 
se sobrepunha. As peças são compactas, de 
pequena dimensão21, com kyma ornamentado 

com três semi-óvulos rodeados por largas 
molduras. As volutas, de idêntica altura do 
capitel são, em comparação, de pequeno 
diâmetro. O aspeto final é maciço, sem qual-
quer proximidade formal aos motivos orgâni-
cos subjacentes à decoração. De Odrinhas é 
um outro exemplar semelhante aos que acaba-
mos de descrever. Pouco alto, com scamillus e 
volutas de reduzido diâmetro e de altura igual 
ao equino.

Encontrado nos claustros da Sé de Lisboa, 
outro exemplar, idêntico aos anteriores, talvez 
enquadrável no século IV d.C., não possui 
scamillus e o kyma, alto, é ornado por semi-
-óvulos muito estilizados. Um colarinho fina-
liza inferiormente a peça e as volutas são de 
pequena dimensão (Fernandes, 1997, n.º 56).

Outros capitéis

Uma peça depositada nas reservas do Museu 
Nacional de Arqueologia possui a indicação 
de ser proveniente dos arredores de Lisboa 
(Fernandes, 1997, n.º 113; 1998, n.º 17). Suscita 
dúvidas quanto à sua classificação tipológica, 
podendo ser interpretada como capitel de 
folhas lisas ou corintizante. Trata-se de um 
exemplar com 36,5 cm de altura, com uma 
imma folia muito linear e rígida e uma espé-
cie de grinalda a decorar o kalathos. Pela esti-
lização dos motivos e por apresentar só uma 
coroa de folhas lisas enquadramos o exemplar, 
com dúvidas, no século IV d.C..

Dois exemplares corintizantes são prove-
nientes de S. Miguel de Odrinhas22 (Fernan-
des, 1997, vol. II, pp. 227-233, n.os 57-68), 
na verdade são três blocos que correspon-
dem a dois capitéis idênticos, mas apenas um 
completo. A decoração inscreve-se no “motivo 
liriforme”, sendo o ornamento mais habitual 
neste tipo de capitel, quer no centro do impé-
rio quer nas províncias. Observam-se três 
hastes vegetalistas, decoradas por sulcos oblí-
quos, que fazem lembrar molduras sogueadas, 
e que, perto do ábaco, se interligam através de 
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uma cartela. Apesar de todos os elementos 
decorativos que caracterizam o capitel corin-
tizante se encontrarem presentes, existe um 
afastamento plástico dos modelos originais e 
do mundo orgânico. Enquadramos cronologi-
camente estas peças no século III ou mesmo 
IV d.C. (Fernandes, 2014b).

Outro capitel, também de Odrinhas, clas-
sificamos como misto (Fernandes, 2014b, pp. 
13-18)23. Associa três registos decorativos, um 
inferior de folhas acantizantes estilizadas, um 

intermédio com linguetas verticais e, supe-
riormente, um pequeno kyma jónico, embora 
a peça se encontre partida nessa área. O 
motivo das linguetas surge essencialmente 
nos capitéis compósitos, tal como definidos 
por Kähler (1939, p. 68 e ss., Tafel 12), corres-
pondendo à forma P.Q. Datamos o exemplar 
do século III d.C.

Um capitel encontrado na intervenção 
arqueológica realizada no castelo de Lisboa 
em 1997 foi por nós atribuído ao século III 

FIG. 6
Algumas bases de coluna tardias identificadas em Lisboa e no ager: 1 – Rua dos Bacalhoeiros (in Pinheiro, Santos 
e Rebelo, 2017, fig. 5); 2 – santuário do Alto da Vigia (Sintra); 3 – Villa romana do Aposento (Alenquer) (© João 
Pimenta); 4 – Museu Condes Castro de Guimarães (Cascais) (© Lídia Fernandes / Museu de Lisboa – Teatro 
Romano / EGEAC).
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d.C. ou posterior (Fernandes, 1997, n.º 84).  
A deficiente finalização dos pormenores deco-
rativos, a horizontalidade de alguns elemen-
tos e a não proporção canónica das partes 
constituintes corroboram esta atribuição. 

Uma peça de Alfama24, finaliza o conjunto 
de capitéis coríntios ou afins. É dos exempla-
res mais tardios, com folhas esquemáticas de 
curvatura pouco volumétrica e muito aderidas 
ao kalathos. A decoração liriforme das faces 
centrais, com o arranque de hastes vegetalistas 
da parte superior da primeira coroa de folhas, 
é dos mais habituais, mas sem qualquer corres-
pondência orgânica dos vários ornamenta o 
que leva a considerar como um produto de 
oficina local talvez do século IV d. C..

Bases

Na Rua dos Bacalhoeiros n.º 1625, foi registado 
o que pode ser interpretado como o peristilo 
de uma domus, tendo sido encontradas duas 
bases in situ, localizadas em dois dos ângulos 
de um possível impluvium, revestido a opus 
signinum (Pinheiro, Santos e Rebelo, 2017, pp. 
1295 e 1296) (fig. 6-1). Trata-se de uma base 
ática evolucionada, de médias dimensões, com 
um escapo bastante alto e toros reduzidos. A 
morfologia aponta para o século IV d.C., com 
paralelos na villa de Frielas (Fernandes, 2004), 
ou em Mértola na Basílica Paleo-Cristã, do 
século V d.C. (Macias, 1993, p. 42). 

Não longe de S. Miguel de Odrinhas, 
encontra-se documentada na segunda centú-
ria, um santuário de culto ao Sol, à Lua e a 
Oceano que reúne vários elementos arquite-
tónicos, nos quais se incluem as bem conheci-
das inscrições ao Soli Æterno Lunæ e demais 
epígrafes mandadas fazer por elevados patro-
nos (Ribeiro, 1995-2007). Os mais recentes 
achados no Alto da Vigia (Praia das Maçãs, 
Colares), testemunham uma longa diacronia e 
a sua relevância e direta relação com as elites 
governamentais. Vários elementos arquitetó-
nicos e novas inscrições comprovam que tais 

sítios finisterræ não estavam fora dos olhares 
da elite governativa. Também aqui surgiram 
duas bases áticas evolucionadas, semelhantes 
às acima mencionadas e de idêntica cronolo-
gia, século IV d.C., que terão integrado uma 
pequena edícula existente no local e e situada 
defronte para o mar (fig. 6-2).

Da villa romana do Aposento (Alenquer) 
identificou-se uma base muito semelhante, 
com o característico escapo exageradamente 
alto, enquadrado inferior e superiormente 
por filetes retos simples na ligação aos toros 
(superior e inferior). Inferiormente um plinto 
quadrado e pouco alto (Pimenta e Mendes, 
2013) (fig. 6-3), tal como semelhante é uma 
base, identificada em contexto arquitetónico 
da villa romana de Freiria, de idênticas carac-
terísticas e semelhante cronologia (fig. 6-4).

Outros elementos decorativos

Na Rua do Ouro26 foi identificada uma 
pequena ara adossada a um muro. É atri-
buída uma cronologia ao sítio arqueológico 
em redor do século II d.C., verificando-se o 
seu abandono entre os finais do século III e 
primeiras décadas do século IV d.C. (Silva e 
Valongo, 2017, p. 133). Quanto à funcionali-
dade do sítio, os autores apontam para a ideia 
de uma domus, mas também de um contexto 
funerário ou um caráter sagrado defen-
dendo que a ara, feita em alvenaria e rebo-
cada, evidencia qualidade. Somos de opinião 
inversa uma vez que o trabalho é primário 
feito em alvenaria e os elementos, como o 
foculus e o fastigium, são somente esboçados 
no estuque, sem qualquer detalhe. 

Foi identificada em 2007, no Beco da 
Cardosa em Alfama, uma cornija (Vieira, 
2012) (fig. 7). No mesmo contexto surgiram 
mosaicos polícromos e frescos, assim como 
outros fragmentos pétreos27 tendo o local 
sido interpretado como área de despejo. A 
peça em questão conserva três faces decora-
das e apresenta uma molduração complexa. 
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O perfil apresenta, de cima para baixo e repe-
tindo três vezes o esquema: moldura em bocel, 
filete reto, moldura reta, filete reto. Diz o autor 
que os “… materiais parecem pertencer ao 
século II, estando o momento da destruição 
do/s edifício/s datáveis do século III, reforçada 
pela presença de uma moeda do imperador 
Gordiano II” (Vieira, 2012, p. 124). Em nossa 
opinião reforçaríamos a datação da terceira 
centúria.

Possivelmente de idêntica cronologia é 
uma cornija, de mármore, surgida numa 
intervenção arqueológica da Rua do Beco 
do Forno do Castelo n.os 14-20, em Alfama28 
(Mota e Martins, 2018, fig. 9) (Fig. 7-2 & 7-2a). 

É decorada por um alto colarinho de pérolas 
e astrágalos que encima um cordão de dentí-
culos lisos. Inferiormente, a peça possui uma 
gola reversa ornada por uma esquematização 
muito acentuada de um cimácio lésbico.

Considerações finais

São quatro os momentos em que assistimos 
a uma vitalidade na decoração arquitetónica 
da cidade de Felicitas Iulia Olisipo. Nos inícios 
do século I d.C., com a municipalização cita-
dina, procede-se à sua monumentalização. 
Este facto, que se depara congruente contrasta 

FIG. 7
Cornija e respetivo desenho (1 e 1a) do Beco da Cardosa em Alfama (in Vieira, 2019, pp. 119 e 120, figs. 2 e 3). 
Fragmento de cornija (2) e desenho de reconstituição hipotética da sua localização no edifício a que pertenceria 
(2a) (© Carlos Loureiro - Museu de Lisboa / EGEAC).
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com outros períodos, como os séculos III e IV 
d.C. onde o recrudescimento construtivo é 
menos evidente.

Por outro lado, e ao contrário do que nos 
apontam os registos cerâmicos, que assina-
lam um decréscimo de importação de terra 
sigillata ou da exportação anfórica no século 
II d.C., observa-se ao invés, um recrudesci-
mento na produção de elementos arquitetó-
nicos. O caso dos monumentos funerários 
em Olisipo e no seu ager assim o comprova. 
Sublinhar, a este propósito, que as inscrições 
honoríficas e funerárias deste século referem-
-se a magistrados municipais, concretamente 
nove duúnviros e seis edis com nomes latinos, 
destacando-se a família Iulia com cinco repre-
sentantes e dois da família Cæcilia.

O século II d.C. por exemplo é verdadei-
ramente excecional quanto à produção de 
coroamentos dos monumentos funerários. De 
origem itálica, a Lusitânia acolhe este novo 
modelo e tipifica-o, selecionando e replicando 
um número restrito de ornamenta. A cidade 
e o seu ager criam uma verdadeira moda de 
monumentos funerários muito provavelmente 
numa época em que estes modelos já não eram 
utilizados na zona central do império.

Olisipo e o seu ager oferecem quanto a 
estes elementos, uma grande unidade. Faião, 
em particular, parece constituir um epicen-
tro produtivo deste tipo de monumentos 
assim como uma intensa e particular ocupa-
ção, como já por várias vezes vários autores 
sublinharam. Aspetos simbólicos ligados a 
cultos ancestrais e a comprovação da presença 
de elementos da elite olisiponense de matriz 
fortemente itálica, como o atesta, por exem-
plo, a inscrição dedicada a Ilurbeda, confir-
mam a relevãncia do local. Não será por acaso 
que aqui se regista um pagus marmorarius 
(Ribeiro, 2013, pp. 358-362).

No que respeita às ordens arquitetónicas 
utilizadas na cidade, foi a jónica a mais empre-
gue ao longo de toda a dominação romana. 
Ao contrário do que ocorre no império, em 

Felicitas Iulia Olisipo, esta ordem não será 
substituída pela coríntia. Perdurará na deco-
ração arquitetónica ainda que as suas carac-
terísticas se alterem. Os capitéis, por exemplo, 
diminuem de tamanho e a decoração asse-
melha-se a um baixo-relevo, com uma orna-
mentação progressivamente esquemática 
(Fernandes, 2004, p. 28). 

Este é um aspeto que individualiza, em 
termos ornamentais, a cidade. A ordem arqui-
tetónica coríntia regista-se raramente, sendo 
os seus subtipos que prevalecem, destacan-
do-se o capitel corintizante. Neste caso, a 
influência de Augusta Emerita não foi deter-
minante, o que leva a considerar a existência 
de uma elite municipal capaz de impor o seu 
gosto e o desejo de individualização em rela-
ção à capital de província.

A grande difusão que este tipo de capitel 
teve em todo o império deve-se a uma intensa 
e extensa divulgação dos cartões decorativos e 
a uma maior liberdade ornamental. As matri-
zes não excluem motivos locais, que se empre-
gam de forma individualizada constituindo 
ornamenta, por vezes, sem paralelos iden-
tificáveis (Fernandes, 1997, vol. I, p. 426). Os 
ateliers itinerantes terão desempenhado um 
papel relevante na divulgação dos cartões o 
que se comprova pelo maior número de peças 
ao longo das duas vias terrestres que liga-
vam Felicitas Iulia Olisipo a Augusta Emerita 
(Fernandes, 1997).

Olisipo situa-se assim, numa encruzilhada 
onde novas influências são recebidas e adota-
das, mas conservando, em muitos casos, uma 
matriz anterior que impede a plena adoção 
de novos modelos. O caso do teatro é para-
digmático. Por um lado, o monumento reno-
va-se acompanhando de imediato, logo em 
meados do século I d.C. as novas correntes de 
marmorização que alastram pelo império. Por 
outro, a fachada cénica mantém-se inalterada 
até ao fim da vida útil do edifício. A antiga 
tradição republicana de revestir a estuque os 
elementos arquitetónicos não será beliscada, 
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respeitando-se a inicial ordem arquitetónica 
que o decorou, assim como a técnica original-
mente empregue.

As novidades ornamentais chegam rapi-
damente à cidade, quer através de cartões e 
modelos, quer pela vinda de ateliers, alguns 
provavelmente itinerantes que abastecem, em 
especial em épocas mais tardias, a cidade e as 
villæ que se constroem em redor.

A atualização de reportórios iconográficos 
não se revela um obstáculo em Felicitas Iulia 
Olisipo. Trata-se de uma cidade portuária que 
desempenhou um papel relevante na ligação 
entre várias regiões do império. Os vestígios 
que se conservam oferecem um panorama 
por um lado algo incoerente, revelando um 
provincianismo intencional na forma como se 
mostrou ao mundo, mas, em simultâneo, de 
um cosmopolitismo igualmente evidente.

Notas
1 Tudo indica, no entanto, que a verdadeira data de fundação da 
capital da Lusitânia será o ano 24 a.C. e não 25 (Barrera Antón, 
2014, p. 49).
2 Remetemos para o artigo, constante neste volume, sobre o 
monumento cénico.
3 Vide n.º 2.
4 Recuperados sem contexto na intervenção arqueológica de 
2015 realizada no interior do teatro.
5 Atualmente está depositada na Secretaria Geral do Ministério 
da Administração Interna (Rua de São Mamede n.º 23).
6 Intervenção dirigida por Marina Carvalhinhos e Rodrigo B. 
Silva, do então Museu da Cidade, Câmara Municipal de Lisboa.
7 Estes exemplares foram adquiridos pela Câmara Municipal de 
Lisboa em março de 2018 à leiloeira Correio Velho. Pertenciam 
à coleção do Professor José Hermano Saraiva, tendo sido colo-
cadas em leilão pelos seus herdeiros (N.os inv. ML.ESC.0762; 
ML.ESC.0763).
8 No trabalho citado enquadrámos este exemplar no século I 
d.C., atualmente pensamos que esta cronologia deverá avançar 
para a agora proposta.
9 Peça recolhida na década de 1930 por Aurélio Ricardo Belo na 
villa romana de Runa (Aldeia do Penedo). Agradecemos a Isabel 
Luna o envio de nova documentação sobre a peça, assim como 
a cedência de imagens.
10 Tipologia derivada da ordem coríntia e que se carateriza pela 
integral vegetalização da decoração. Foi individualizado como 
tipo distinto, em 1923, por K. Ronczewsky.
11 Comprimento: 1,96 m; altura: 0,43 m; profundidade: 0,57 m.
12 Salete Salvado e Seomara da Veiga Ferreira já haviam 
comentado este elemento arquitetónico: Salvado e Ferreira, 
1984, pp. 3-26.
13 São várias as concavidades que apresenta, conservando 
vestígios de chumbo. Num dos limites (face lateral) encon-
tra-se um negativo profundo em forma de “cauda de an-
dorinha”.
14 Intervenção feita por Vasco Leitão no âmbito do “Projeto 
Integrado de Estudo e Valorização da Cerca Velha”, projeto 
municipal financiado pelo Instituto de Turismo de Portugal e 
sob a direção geral de Manuela Leitão a quem agradecemos as 
informações prestadas.
15 Recolhido na intervenção arqueológica realizada em 2002 
no n.º 2 da Rua da Saudade pela Era Arqueologia (responsável 
científico Sandra Brazuna). Conserva uma largura de c. 30 cm. 
16 De forma a não nos alongarmos neste tema, cf. o trabalho de 
Carlos Vieira (1998) onde o autor faz um levantamento destas 
peças, remetendo-se para a bibliografia indicada. A proposta 
tipológica que apresenta não é, em nossa opinião, a correta e 
deriva de erros de interpretação dos ornamenta, pelo que não 
seguimos as considerações aí apresentadas.

17 Estas peças encontram-se visíveis no atual núcleo arque-
ológico Museu de Lisboa - Casa dos Bicos.
18 No âmbito da intervenção arqueológica realizada no local e 
dirigida por Alexandra Gaspar e Ana Gomes. Agradecemos a 
informação sobre a peça e a fotografia a João Pimenta (CM Vila 
Franca de Xira).
19 Intervenção arqueológica realizada por Nuno Mota e Marina 
Carvalhinhos. O elemento encontrava-se embebido ao nível 
do primeiro piso da face sul da muralha medieval/moderna que 
passa nas Portas do Sol, ao nível da Rua Norberto de Araújo. 
Pela sua relevância a peça foi removida do local.
20 O aspeto final destes monumentos funerários seria em nossa 
opinião, algo diferente do proposto no Museu Arqueológico de 
Odrinhas, uma vez que deveria repousar diretamente em cima 
do cipo funerário sem uma imposta moldurada a separar os dois 
elementos. A peça em questão é um cipo prismático, encontra-
do nas paredes da Ermida de São Miguel de Odrinhas, Sintra. É 
datável do século II d.C. e apresenta a seguinte inscrição: “Aos 
Deuses Manes de Marcus Valerius Gallio, inscrito na tribo Ga-
leria, falecido com 33 anos de idade. Licinia Maxuma, sua mãe, 
mandou fazer este monumento”.
21 Respetivamente 19 e 22 cm de altura.
22 Depositados nas reservas do Museu Nacional de Arqueolo-
gia.
23 Recolhido em 1957 por Fernando de Almeida junto à Capela 
de S. Miguel em Odrinhas. 
24 Propriedade particular. Agradecemos a Clementino Amaro 
ter-nos dado a conhecer este exemplar.
25 Sob a direção de Helena Pinheiro e Raquel Santos (Neoépi-
ca, Património e Arqueologia), a quem agradecemos a partilha 
de trabalhos ainda em publicação.
26 Intervenção arqueológica de 2014 sob a direção de António 
Valongo, Rua do Ouro, n.os 133-145.
27 Um deles foi igualmente interpretado como cornija embora 
não nos pareça poder ser classificado como tal. O trabalho de 
picotado que a peça ostenta parece ser de cronologia muito 
posterior com negativos de afeiçoamento mecânico da superfí-
cie (Vieira, 2012, fig. 1).
28 Intervenção arqueológica da responsabilidade científica de 
Nuno Mota e Pedro Miranda, a quem agradecemos o convite 
para o estudo do exemplar.
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